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CA001 - Avaliação clínica e radiografica dos efeitos do plasma rico em plaquetas 

na correção de falhas osséas do fêmur tratadas com aplicação de haloenxertos de 
osso cortical. Estudo experimental em coelhos 
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José Eduardo 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Órgão Financiador: Instituto de Estudos Avançados em Veterinária “José Caetano Borges” 
 
 
Os fatores de crescimento estão incluídos na população de proteínas denominadas citocinas, as quais 

funcionam como sinalizadores das funções desempenhadas pelas células, sendo liberados pelas plaquetas em 
grande quantidade quando estas são ativadas. A presente pesquisa tem como objetivo testar as habilidades do 
plasma rico em plaquetas (PRP) no favorecimento cicatrização de falhas ósseas tratadas com enxerto 
heterólogo de osso cortical, tratado ou não com PRP heterólogo. Foram utilizados 48 coelhos, sendo 12 
destinados à colheita de sangue para produção do PRP heterólogo. Os outros 36 animais foram divididos em 2 
grupos: grupo 1 (G1): 18 animais que receberam fragmentos de ossos criopreservados tratados com PRP; e 

grupo 2 (G2): 18 animais que receberam fragmentos de ossos criopreservados tratados com solução fisiológica 

estéril. Os 18 animais de cada grupo foram novamente divididos, aleatoriamente, em 6 subgrupos de 3 animais 
cada, de acordo com o período de observação e colheita dos materiais para as análises, a saber: T1- 72 horas; 
T2-7 dias; T3- 15 dias; T4- 30 dias e T5- 60 dias. A cirurgia e G1 e G2 consistiu na aplicação de enxerto ósseo 
cortical de 1 cm, fixado sobre o fêmur com 2 abraçadeiras de náilon com sistema de autotravamento. Os 
enxertos permaneceram por 2 horas embebidos no PRP (G1) e solução fisiológica (G2), antes da cirurgia. O PRP 
foi injetado no foco cirúrgico semanalmente, durante 30 dias, em G2. Os animais foram avaliados clínica e 
radiograficamente. Os resultados demonstraram variação na evolução clínica e radiográfica entre os animais 

dos grupos 1 e 2, principalmente após 15 dias de pós-operatório. Observou-se que os animais do G1 
apresentaram intenso crescimento de tecido fibroso, nos primeiros dias, enquanto que os animais do G2 não 
demosntraram tal evolução. Os resultados clínicos foram corroborados pelo radiográfico, permitindo avaliar a 
reação local dos tecidos moles e da formação de tecido ósseo ao redor do enxerto. Além destes achados, 
observou-se que, no momento da colheita dos materiais, os animais tratados com PRP apresentavam edema na 
região do foco operatório, até os 45 dias, o que pode indicar uma reação induzida pelo PRP aplicado até o 

trigésimo dia de pós-operatório. Observou-se, também, a ocorrência de uma fratura, de um animal do G2 aos 
30 dias, com a presença de necrose envolvendo os tecidos moles que circundavam o local de aplicação do 
enxerto. As observações demonstraram maior avanço na osteointegração do enxerto ao osso hospedeiro nos 
animais do G1, em comparação ao G2. A aplicação do PRP antecipou os fenômenos reparativos, demonstrando 
que o tratamento estimulou o crescimento de tecido fibrocartilaginoso no local de aplicação do implante. O 
plasma rico em plaquetas homólogo não provocou reações adversas ao exame macroscópico e estimulou os 
fenômenos reparativos no tecido ósseo, podendo ser utilizado como fator complementar no tratamento de 

fraturas e na aplicação de enxertos de osso cortical. 
 
Palavras-chave: plasma rico em plaquetas; transplante ósseo; fratura. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 
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CA002 - Anestesia peridural com ropivacaina e lidocaina ou associação Fentanil 

ou Alfentanil em cães. Efeitos cardiorespiratorios e hematológicos 
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Este estudo investigou os efeitos da anestesia peridural com ropivacaína associada à lidocaína e ao fentanil ou 
alfentanil, para realização de ovário-histerectomia. Trinta cadelas foram submetidas à medicação pré anestésica 
com acepromazina na dose de 0,1 mg/Kg pela via intra muscular, distribuídas aleatoriamente e 
equitativamente em 03 grupos e submetidas à anestesia peridural no espaço lombo sacro com 2 ug/Kg de 
fentanil com 1,255 mg/Kg de ropivacaína 1% e 2,5 mg/kg de lidocaína 2% (GI); 1 ug/Kg de alfentanil com 

1,255mg/Kg de ropivacaína 1% e 2,5 mg/Kg de lidocaína 2% (GII) e com 1,255 mg/Kg de ropivacaína 1% e 
2,5 mg/kg de lidocaína 2% (GIII). Mensuraram se as freqüências cardíacas (FC) e respiratórias (FR), 
temperatura (ºC), pressão arterial sistólica (PAS), pressão arterial diastólica (PAD), pressão arterial média 
(PAM), saturação periférica de hemoglobina (SpCO2) e a concentração final expirada e CO2 (EtCO2). Para o 

estudo hematológico foi coletado sangue venoso para estudo das hemácias, hematócrito, hemoglobina, 
proteína plasmática e leucócitos totais. Observou-se que as freqüências cardíacas e respiratórias mantiveram - 
se nos parâmetros normais em todos os grupos, embora no grupo III tenha uma diferença significativa 

(P=0,05) com o M0 (131.0±28.2) quando comparado com o M1 (82.8±15.2). Para a pressão arterial não 
ocorreu diferença significativa entre os grupos, embora se observou uma diminuição dos valores das pressões 
arteriais sistólica, diastólica e média nos momentos estudados quando comparado com o M0. Ocorreu uma 
diminuição da temperatura retal em todos os grupos com diferença significativa no grupo III no momento M3 
(36.8+0.7) quando comparado com M0 (38.7±0.3). Apesar da diferença estatisticamente significante, nenhum 
animal apresentou hipotermia grave, não havendo, portanto, relevante importância biológica neste resultado. 

Os valores de saturação periférica de hemoglobina e a concentração final expirada de dióxido de carbono 
apresentaram dentro dos valores normais para a espécie canina e sem depressão respiratória. Os valores do 
hemograma (hemácias, hematócrito e hemoglobina) diminuíram com diferença estatística, em todos os grupos, 
no momento M3 quando comparado com M0 e voltaram a aumentar 24 horas após o estudo (M4) por 
vasodilatação esplênica e em resposta fisiológica à metabolização dos fármacos e ao trauma cirúrgico. O 
mesmo episódio ocorreu com o valor de leucócitos totais, embora sem diferença significativa. Conclui se que a 

anestesia peridural lombo sacro com ropivacaína e lidocaína ou associada ao fentanil e alfentanil provoca 

mínimas alterações cardiorrespiratórias e hematológicas. 
 
Palavras-chave: anestesia peridural; lidocaína/ropivacaína; ovário-histerectomia  
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CA003 - Avaliação hemogasométrica e dos efeitos das catecolaminas plasmáticas 

em anestesia peridural com ropivacaína em cães 
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O fato de que desvios do balanço ácido-básico facilmente se tornam fatais evocou grandes estudos 
experimentais e pelo desenvolvimento de novos métodos para o monitoramente preciso dos parâmetros ácido-
básico. Assim, o exame hemogasométrico é de enorme importância no acompanhamento do período pré e trans 
operatório do pacientes submetidos à cirurgia. Com o objetivo de avaliar os efeitos da anestesia peridural com 
ropivacaína associada a lidocaína e ao fentanil ou alfentanil sobre os parâmetros hemogasométrico e das 
catecolaminas plasmáticas em cadelas submetidas a ovário-histerectomia. Foram utilizadas 30 cadelas com 

peso e idades variadas admitidas para o tratamento cirúrgico no Hospital Veterinário de Uberaba foram 
submetidas à medicação pré-anestésica com acepromazina na dose de 0,1mg/kg pela via intramuscular, 
distribuídas aleatoriamente e equitativamente em três grupos e submetidos à anestesia peridural no espaço 
lombo-sacro, com 2µg/kg de fentanil com 1,255 mg/kg de ropivacaína 1% e 2,5 mg/kg de lidocaína 2% (GI), 

1µg/kg de alfentanil com 1,255 mg/kg de ropivacaína 1% e 2,5 mg/kg de lidocaína 2% (GII) e com 1,255 
mg/kg de ropivacaína 1% e 2,5 mg/kg de lidocaína 2% (GIII). Para determinação da gasometria arterial foram 
coletadas amostras de sangue da artéria femoral e leitura em analisador de gases. A concentração sérica do 

cortisol foi determinada pela técnica de radioimunoensaio de fase sólida utilizando-se reagente comercial 
específico para a dosagem de cortisol. Não se observou diferença nos valores de pH, pressão parcial de dióxido 
de carbono (PaCO2), pressão parcial de oxigênio saturação de oxigênio (PaO2), saturação de oxigênio(SO2), 
bicarbonato de sódio (HCO-3) e diferença de base (BE) entre os tempos dentro de cada grupo, bem como entre 
os grupos e ao longo do tempo. Não houve diferença significativa entre os entre dentro dos grupos e entre os 
grupos para glicose. Para o cortisol não houve diferença significativa entre os grupos. Ocorreu apenas uma 

diferença para o grupo III entre os tempos M0 e M3. Esse dado sugere uma presença de dor no trans 
operatório no momento da manipulação ovariana. Não houve a necessidade de complementação da dose de 
propofol para a manutenção anestésica. Diante das condições experimentais deste estudo pode-se concluir que 
todos os animais que receberam a anestesia peridural com ropivacaína e lidocaína isolada ou associada ao 
fentanil e alfentanil não apresentam alterações hemogasométricas e que o protocolo anestésico somente com 
ropivacaína associada a lidocaína não é capaz de modular a resposta neuroendócrina no período trans e pós 

anestésico, devido provavelmente não bloquear nervos lombares. 

 
Palavras-chave: cão; anestesia peridural; ropivacaina. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 
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A criopreservação de sêmen é um importante instrumento de preservação de material genético de bons 
reprodutores de várias espécies. Alguns estudos têm sido realizados no intuito de melhorar a qualidade do 
sêmen bovino, resfriado e congelado, por meio da compreensão das injurias presentes na membrana 
plasmática e acrossomal. O objetivo do trabalho foi avaliar as estruturas, membrana plasmática e acrossomal 
do espermatozóide bovino, após o congelamento utilizando a microscopia de campo claro e fluorescência. Todos 

os protocolos foram desenvolvidos no laboratório de bioquímica do sêmen, foram descongeladas duas amostras 
de sêmen bovino de 14 animais. A motilidade total, progressiva e vigor foram avaliadas através microscopia de 
campo claro pré e pos-congelamento. O teste de integridade da membrana plasmática utilizou o corante vital 
eosina e diacetato de carboxifluoresceína (CFDA) e integridade do acrossomal o corante PNA-FITC. Na avaliação 

com eosina foi utilizada uma gota de sêmen e uma de corante e preparado um esfregaço, avaliado após três 
minutos em aumento de 40X. O uso das sondas fluorescentes CFDA e PNA-FITC utilizou-se o equipamento de 
microscopia de fluorescência foi retirada uma alíquota de sêmen e adicionado a ela 20 µL dos corantes, 

incubado durante 8 minutos a 37ºC, sem luminosidade, avaliação entre lamina e lamínula em aumento de 40X. 
Para o teste de HOST foi utilizado uma solução osmótica, frutose e ! citrato de sódio, utilizado 20µL de sêmen e 
adicionado a ele 1 ml da solução osmótica. Foi incubada por 60 minutos a 37º C, avaliação entre lamina e 
lamínula em aumento de 40X. Foi realizada a avaliação das medias entre o sêmen pos e pre-congelamento: 
motilidade progressiva (64,28% e 32,14%); vigor espermático (4,64 e 3,21); o teste hiposmótico (HOST) 
64,92% e 38,07%; teste de integridade de membrana com o corante eosina 85,85% e 66,21%; diacetato de 

carboxifluoresceína (CFDA) e PNA-FITC 63,64% e 74,14%, respectivamente, somente para o sêmen 
descongelado. Quando comparamos o desempenho dos animais antes e pós o congelamento, observamos uma 
queda na viabilidade espermática e no desempenho individual dos animais. A queda na motilidade espermática, 
na integridade de membrana plasmática e acrossomal dos animais foi característica, quando submetidos ao 
congelamento, pois ocorreu uma queda no desempenho reprodutivo desses animais. Estima-se que durante o 
processo de criopreservação a viabilidade espermática, avaliada pela morfologia do acrossoma, motilidade, 

vigor e integridade de suas membranas sejam reduzidas em 50%. Durante esse processo, as células estão 

sujeitas aos estresses químicos, osmóticos, térmicos e mecânicos, sendo que estes são originados, 
principalmente, nas fases de resfriamento e descongelamento do sêmen. Este trabalho vem ilustrar a queda na 
qualidade espermática de determinados indivíduos quando submetidos ao congelamento. 
 
Palavras-chave: bovino; descongelamento; espermatozóide. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 

 



 
 

 

 5 

CA005 - Perfil eritrocitário e leucocitário em relação à ecto e endoparasitoses de 

vacas Guzerá em lactação 
 
 

Apresentador:  MARTINS, Francyelle Jaqueline 
Orientador:  BITTAR, Joely Ferreira Figueiredo 
Demais Autores: PANETTO, João Cláudio do Carmo; BITTAR, Eustáquio Resende; VILLAÇA, 

Eduardo Vilela; VASCONCELOS, André Belico  
Instituição: UNIUBE 
Órgão Financiador: Instituto de Estudos Avançados em Veterinária “José Caetano Borges” 

 
 
O Guzerá tem por aptidão a produção de leite e carne, são animais rústicos, resistentes à infestações por 
ectoparasitos e muito bem adaptados ao clima no Brasil,. Tendo em vista a sua capacidade de produção e 
qualidade do leite e a importância da sua resistência parasitária para o melhoramento genético da raça, 
realizou-se este trabalho com objetivo de avaliar os perfis ecto e endoparasitários e hematológico dos bovinos 
em relação aos primeiros quatro meses de lactação. Foram utilizadas 30 fêmeas bovinas da raça Guzerá-JÁ, as 

observações e contagens de Haematobia irritans, larvas de Dermatobia hominis e teleóginas de Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus foram realizadas através de inspeção e palpação do lado esquerdo do animal . As fezes 
foram coletadas diretamente da ampola retal e avaliadas de acordo com a metodologia descrita por Gordon e 
Whitlock. O sangue foi coletado por venipunção da jugular em tubos contendo EDTA e os perfis eritrocitário e 

leucocitário foram analisados através do equipamento ABC Vet®. A contagem diferencial de leucócitos foi 
realizada em lâminas com os esfregaços sanguíneos corados por Panótico Rápido®. A média do perfil 
ectoparasitário nas vacas com 30, 60, 90 e 120 dias de lactação para mosca dos chifres foi respectivamente de 

5,77±6,5; 8,9±11,45; 6,39±10,07; 5,55±8,61, para berne de 0,61±1,38; 0,45±1,12; 0,13±0,51; 0±0, e para 
carrapato de 0,32±0,79; 0,97±1,62; 0±0; 0,16±0,73. A média de coccídeos e tricostrongilídeos nos 30, 60, 90 
e 120 dias de lactação foi respectivamente de 0±0 e 70,97±82,44; 0±0 e 90,32±127,42; 32,26±162,4 e 
100±129,10; e 9,68±30,05 e 93,55±243,50. Leucocitose foi observada aos 90 (12.251,94 ±2.381,56) e 120 
(4.947,45±2.034,75) dias de lactação. Crescente aumento linfocitário foi observado aos 30 
(4.782,77±1.284,63), 60 (5.305±1.896,27), 90 (6.068,86±2.161,14) e 120 (6.506,29±2.651,10) dias de 

lactação. Discreta variação do perfil eosinofílico foi notada no segundo 736,06±454,64 e quarto 993,10±757,93 
meses de lactação, quando comparado ao perfil ectoparasitário, que aumentou no segund! o mês e reduziu no 
quarto mês. As médias de hemácias, hemoglobina e hematócrito dos bovinos aos 30, 60, 90 e 120 dias de 
lactação permaneceram entre os valores normais descritos na literatura (5-10x106), entretanto discreto 
aumento do perfil eritrocitário foi notado aos 120 dias de lactação, quando houve redução da infestação por 
ectorapasitos. Quanto aos leucócitos totais notou-se que nos primeiros dois meses de lactação a média 

permaneceu entre os valores de normalidade (5-12x103). A média de segmentados manteve-se acima dos 

valores de referência durante todo o período de avaliação. A partir dos dados obtidos conclui-se que nos 
primeiros dois meses de lactação os animais possuíam maior infestação por ectoparasitas e menores valores 
hematológicos e a redução do parasitismo, observada no quarto mês de lactação, foi acompanhada pelo 
aumento eritrocitário e leucocitário. 
 
Palavras-chave: parasitismo; resistência; resposta imune. 
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O estresse calórico promove nos animais alterações na homeostase que tem sido quantificada 

mediante mensuração de variavéis fisiológicas tais como, temperatura retal, frequência respiratória 

e concentrações de hormônios, como o cortisol. Os bovinos são animais homeotérmicos, tendendo a 

manter a temperatura corporal constante através do fluxo de calor determinado por processos como 

a condução, convecção, radiação e evaporação. Quando o ambiente ultrapassa a zona de conforto 

térmico dificulta a dissipação de calor, podendo ocorrer aumento de temperatura corporal, com 

efeito negativo sobre o desempenho. Neste trabalho avaliou-se a adaptabilidade das vacas da raça 

Guzerá ao ambiente, por meio de medidas biológicas nos animais, como temperatura retal, 

temperatura de superfície corporal, temperatura superficial do úbere e freqüência respiratória. As 

coletas foram realizadas a cada quinze dias, na Fazenda Escola da Universidade de Uberaba, onde 

durante as ordenhas dos animais, os dados foram coletados nas duas ordenhas diárias, uma às seis 

horas da manhã e outra às três horas da tarde. A temperatura retal foi aferida através de 

termômetro digital, a temperatura de superfície corporal e a temperatura superficial do úbere foram 

mensuradas utilizando um termômetro de infravermelho e a freqüência respiratória através da 

observação visual dos movimentos costo-abdominais. Verificou-se que a frequência respiratória 

(FR), temperatura retal (TR), temperatura de superfície (TS) e temperatura superficial do úbere 

(TSU) apresentaram um aumento significativo no período da tarde. Como podemos observar nas 

seguintes médias dos resultados das coletas realizadas: FR da manhã: 30,96, FR da tarde: 38,39, 

TR da manhã: 38,37, TR da tarde: 39,21, TS da manhã: 30,69, TS da tarde: 33,47, TSU da manhã: 

32,18 e TSU da tarde: 33,89. Observou-se na maioria das coletas, aumento significativo da 

freqüência respiratória no período da tarde, estando diretamente correlacionado com a temperatura 

ambiental, que normalmente apresenta maiores valores durante este período. Este aumento na 

freqüência respiratória pode ter ocorrido em conseqüência da necessidade da perda de calor. 

Conseqüentemente, ocorreu maior perda de calor por evaporação, possibilitando aumento dentro 

dos padrões normais na temperatura retal no período da tarde, visto que a manutenção da 

temperatura corporal é determinada pelo equilíbrio entre a perda e o ganho de calor. Verificou-se 

também que a temperatura de superfície foi mais baixa durante o período da manhã e mais alta no 

período da tarde, provavelmente em conseqüência do aumento da temperatura ambiente e da 

intensidade da radiação solar durante este período do dia. Também foi observado aumento da 

temperatura superficial do úb! ere durante a tarde. Podemos, portanto concluir, que as variáveis 

fisiológicas dos animais são influenciadas pelas variações das condições ambientais durante o 

período do dia e durante o ano. 
 

Palavras-chave: adaptabilidade; ambiente; Guzerá. 
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CA007 - Utilização da técnica de citometria de fluxo na avaliação do 

espermatozóide bovino criopreservado 
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Borges” 

 
 
A inseminação artificial se tornou o meio mais eficaz, rápido e seguro de gerar animais de alto valor zootécnico. 
Contudo novas técnicas de avaliação têm sido utilizadas para predizer a qualidade do sêmen. Dentre as 
técnicas mais abordadas, o uso de sondas fluorescente juntamente com a citometria de fluxo tem se mostrado 
de grande valia. O presente trabalho objetivou avaliar por meio de citometria de fluxo a integridades de 
membrana plasmática e acrossomal utilizando Iodeto de Propídio e PNA-FITC, respectivamente, e o nível de 

integridade do DNA com o Alaranjado de Acridina. Foram utilizados 14 animais da raça nelore. A avaliação da 
motilidade progressiva (MP) e Vigor (V) foram realizados através da leitura entre lamina e lamínula, para a 
avaliação da integridade da membrana plasmática (IM) foi realizado um esfregaço, 10µL de sêmen e 10µL do 
corante vital eosina, todas as avaliações foram realizadas em microscopia de campo claro em aumento de 10X 

e 40X, respectivamente. Para avaliação por citometria de fluxo foi utilizado o Citômetro de fluxo FACS Can, 
Becton Dickinson®. Para a avaliação da integridade física da membrana plasmática foi utilizado o corante, 
Iodeto de propídeo (IP). Para a avaliação da integridade acrossomal foi utilizado o corante PNA-FITC. A 

integridade do DNA com o alaranjado de acridina. Foram padronizados testes utilizando a técnica de citometria 
de fluxo. O sêmen foi descongelado a 37°C por 30 segundos. Foi utilizada uma palheta com aproximadamente 
150μL de sêmen descongelado de cada um dos 14 animais, para todas as análises. Foram lidos 10000 eventos 
para cada animal em estudo, cada leitura durou em média 15 segundos. As avaliações foram realizadas pré e 
pós-congelação do sêmen. Motilidade progressiva (MT) 64,24%+ 5,13 e 32,14%+ 8,02; Vigor (V) 4,64 + 0,49 
e 3,21+ 0,57; a integridade da membrana (IM), avaliada com eosina, pré-congelamento 85,85% + 5,34 e pós 

congelamento por citometria de fluxo 45,68% + 4,68; a integridade de membrana acrossomal pós 
congelamento 0,74%; a integridade do DNA 95,93%. Observou-se uma diferença estatística p<0,001 entre os 
parâmetros MT,V,IM, este resultado sugere o efeito do processo de criopreservação afetando 
consideravelmente as células espermáticas. Tendo em vista que a temperatura é o grande agente agressor há 
uma possível diminuição na taxa de fertilidade. O baixo índice de lesão no acrossoma observado não demonstra 
o efeito da criogenia. Esclarecendo que mesmo que ocorra uma lesão na membrana plasmática esta lesão não 

necessariamente ocorrera na membrana acrossomal, ou se membrana plasmática estiver em perfeita ordem, 

poderá ocorrer alguma disfunção acrossômica. Em relação à desfragmentação do DNA e o processo de 
congelação, observou que não ocorreu interferências da técnica de criogenia sobre a qualidade do DNA. Com 
base nos resultados obtidos, foi possível estabelecer novos protocolos de avaliação espermatozóide bovino 
congelado, possibilitando avaliar com mais acurácia a qualidade destas células, expressando não a qualidade 
zootécnica do animal, mais a qualidade das células reprodutivas. 
 
Palavras-chave: citometria de fluxo; membranas plasmática e acrossomal; DNA. 
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CA008 - Análise da produção e composição do leite de bovinos da raça Guzerá 
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O objetivo do presente estudo foi descrever a influência de fatores como método de ordenha, sistema de 

alimentação, estágio de lactação e idade das vacas ao parto sobre produção, composição e contagem de células 
somáticas no leite. Foram avaliadas vacas da raça guzerá, as quais foram sumetidas a aferições mensais de 
suas produções diárias e análise da composição do leite, incluindo teores de gordura, proteína, lactose, sólidos 
totais e extrato seco desengordurado, além da contagem de células somáticas. Foram anotados códigos 
referentes ao sistema de alimentação e ao método de ordenha, além do dia do teste, que foram considerados 
como efeitos fixos no modelo estatístico. O estágio de lactação, em dias após o parto e a idade ao parto foram 
consideradas covariáveis no modelo. Os dados foram analisados com uso de modelos lineares generalizados. 

Para cada uma das acaracterísticas avaliadas, todas as variáveis independentes foram de início incluídas e 
depois retiradas, nos casos em que seus efeitos não eram significativos em cada modelo em questão. A 
produção de leite apresentou alteração aproximadamente linear durante a lactação, diminuindo diminuindo 

cerca de 36 g por dia após o parto. As fêmeas apresentaram aumento nas suas produções de leite, até atingir o 
máximo entre 130 e 160 meses de idade, decrescendo suas produções gradualmente a partir dessa idade. 
Animais em ordenha manual produziram cerca de 1,19 kg/dia a mais do que animais em ordenha mecânica. 

Animais alimentados a pasto, com suplementação de concentrado na hora da ordenha, produziram menos leite 
que aqueles que recebiam suplementação de volumoso e concentrado – médias de 9,4 a 14,3 kg para o 1º 
grupo e de 12,01 a 15,02 para o 2º grupo. Para ambos grupos, a produção foi maior para os animais com 
estimulação hormonal. O teor de gordura sofreu alterações siginificativas com o estágio de lactação e com a 
idade da vaca. O teor de proteína no leite foi levemente maior no sistema de ordenha mecânica. Animais 
recebendo suplementação de volumoso e concentrado produziram leite com maiores teores de lactose, ficando 
com os menores teores o leite das vacas a pasto, com suplementação na hora da ordenha e sem uso de 

hormônios. O teor de lactose apresentou tendência linear de queda com o avanço dos dias após o parto. O 
extrato seco desengordurado foi maior no leite das vacas em ordenha mecânica, sendo que isso pode também 
estar associado ao fato de estas apresentarem menores produções de leite. As contagens de células somáticas 
foram maiores nos animais sob ordenha mecânica, e apresentaram tendência de aumento com o avanço dos 

dias após o parto. Concluiu-se que os fatores estudados podem apresentar influência significativa nas 
produções, composições e contagens de células somáticas do leite. Sendo assim, entende-se como de grande 
importância a correta anotação e utilização dessas informações quando da realização de avaliações estatísticas 

para estimação dos valores genéticos dos animais. 
 
Palavras-chave: Produção de leite; composição do leite; guzerá. 
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CA009 - Avaliação do desenvolvimento das espécies florestais Pinus e Eucalipto 

com e sem irrigação: aspectos gerais, viabilidade e impactos  
 
 

Apresentador:  FLORÊNCIO, Thaíla de Mello  
Orientador:  FERNANDES, André Luís Teixeira 
Demais Autores: FARIA, Marianne Fidalgo de 

Instituição: Universidade de Uberaba 
 
 

De acordo com a Food and Agriculture Organization of the United Nations – FAO (2010), o Brasil é o segundo 
país com maior quantidade de florestas no mundo, apresentando quase 477,77 milhões de hectares, e o quarto 
país com maior área dedicada à silvicultura, com 5,98 milhões de hectares. Entretanto, o país ainda necessita 
de informações mais concretas para desenvolver técnicas de manejo mais eficientes e viáveis. . Dentro deste 
contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar diferentes estratégias de irrigação e nutrição mineral 
no desenvolvimento vegetativo e produtivo em 5 anos do eucalipto e pinus cultivado nas condições do 
Triângulo Mineiro, MG. Neste trabalho avaliou-se o desenvolvimento das espécies florestais pinus e eucalipto 

submetidas ou não à irrigação totalizando 4 tratamentos, com 4 repetições. Testaram-se diferentes níveis de 
adubação (25%, 50% e 100% da dose total recomendada) em nível de subparcela. O experimento iniciou em 
outubro de 2003 no Campus Experimental da Universidade de Uberaba (Uberaba, MG). Em campo, utilizou-se 
fita métrica graduada em milímetros para a mensuração da circunferência das árvores a 1,30 m da base e 

posterior conversão para diâmetro. Foi utilizado o hipsômetro Eletrônico Haglof para mensuração das alturas, 
trena para a mensuração da área das parcelas, coletores de dados com software próprio, fita diamétrica, suta 
graduada em mm, motosserra e aparelho GPS. Para o cálculo de parâmetros dendrométricos, utilizou-se 

microcomputador padrão PC/INTEL com sistema InvMétodo (volumes), CubMétodo (cubagem) e pacote 
estatístico! SPSS. O cálculo volumétrico exigiu a cubagem de 7 árvores irrigadas e 7 não-irrigadas de cada 
espécie. Os modelos volumétricos e hipsométricos foram ajustados através de rotinas desenvolvidas nos 
softwares estatísticos SPSS e Statigraphycs. Os testes estatísticos para diâmetro à altura do peito (DAP) e 
altura foram realizados com software Statistica 6.0 e ASSISTAT para determinação de diferença estatística no 
Incremento Médio Anual (IMA). Através dos dados obtidos, obteve-se equações com linhas de tendência com R-

quadrado. A tendência para maior crescimento da floresta de eucalipto foi apresentada pelo tratamento irrigado 
e 100% adubado, sendo que de 2007 para 2008 houve um crescimento de mais de 4 metros. O tratamento de 
eucalipto sequeiro com melhor desempenho foi o 100% adubado. Os tratamentos de pinus com melhor 
desempenho quando irrigado foi apresentado pelo 100% adubado e para o de sequeiro, o 50% adubado. 
Maiores valores de I.M.A. foram obtidos para tratamento irrigado e 100% adubado de ambas as espécies. Os 
valores de R-quadrado foram maiores que 0,99 para os tratamentos de pinus e maiores que 0,97 para os 

tratamentos de eucalipto. O desenvolvimento das espécies possuem ligação direta e respostas positivas quando 

há irrigação. Valores próximos ocorreram quando somente utilizou-se da adubação dos tratamentos. 
 
Palavras-chave: produção florestal; reflorestamento; biometria florestal. 
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mesmo teor de carboidratos não estruturais 
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Os ingredientes concentrados utilizados na alimentação dos eqüinos são à base de cereais com alta 
concentração de carboidratos não estruturais (amido). Após os processos digestivos desses nutrientes ocorre a 
absorção de monômeros de carboidratos, na sua maioria de glicose aumentando a concentração sanguínea 
desta molécula. Desta forma, existe uma relação entre o consumo de carboidratos não estruturais, o processo 
digestivo e a concentração sanguínea de glicose, possibilitando avaliação da digestibilidade pré-cecal por meio 
da curva glicêmica. O nível de fibra da dieta é um dos fatores que podem interferir na digestibilidade pré-cecal, 

pois aumentam a taxa de passagem. Diante do proposto pelo experimento há a necessidade de se formular 
suplemento concentrado com porcentagens de fibra diferentes, com o mesmo valor para os carboidratos 
hidrolisáveis. Foi realizada a análise química dos ingredientes casca de arroz, milho grão, farelo de soja e amido 
de milho que consistiu em avaliar os teores de matéria seca, proteína bruta, gordura bruta ou extrato etéreo, 

fibra bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, lignina, extrativo não nitrogenado, cinzas ou 
matéria mineral, carboidratos solúveis e hidrolisáveis; permitindo o balanceamento de concentrados 
isoproteícos e isoenergéticos com teores de fibra diferentes. Os ingredientes escolhidos para a confecção dos 

concentrados foram a casca de arroz, o farelo de soja, o milho, o amido e o óleo de soja. A casca de arroz 
apresentou 88,61% de MS; 20,26 % de MM na MS; 0,13% de EE na MS; 5,11% de PB na MS; 44,04% de FB 
na MS; 89,32% de FDN; 79,50% FDA na MS; 0,00% de EEN na MS. O Farelo de soja apresentou 89,18% de 
MS; 6,83% de MM na MS; 1,43% de EE na MS; 54,72% de PB na MS; 4,33% de FB na MS; 18,04% de FDN; 
6,57% FDA na MS; 26,54% de EEN na MS. O milho apresentou 89,05% de MS; 1,04% de MM na MS; 3,73% 
de EE na MS; 8,59% de PB na MS; 2,28% de FB na MS; 72,08% de FDN; 4,16% FDA na MS; 72,64% de EEN 

na MS. O amido de milho apresentou 94,41% de MS; 0,00% de MM na MS; 0,14% de EE na MS; 0,70% de PB 
na MS; 0,62% de FB na MS; 5,67% de FDN; 0,22% FDA na MS; 98,54% de EEN na MS. Os concentrados 
experimentais estão sendo confeccionados. Os valores obtidos nas análises estão próximos aos descritos na 
literatura, demonstrando que os ingredientes analisados podem ser utilizados. 
 
Palavras-chave: digestibilidade; fibra; curva glicêmica. 
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Os animais peçonhentos de interesse veterinário são sobretudo as serpentes venenosas, sendo que no Brasil 
ocorrem quatro gêneros: Crotalus, Bothrops, Micrurus e Lachesis. Além da variedade e número de espécies do 
gênero Bothrops, o comportamento mais agressivo destas serpentes faz com que os acidentes sejam mais 
freqüentes e, portanto, de grande importância clínica. Dentre as espécies do gênero Bothrops, a B. jararaca é a 
mais comum. As espécies de escorpiões de interesse veterinário no Brasil são Tityus serrulatus, T. bahiensis e 
T. stigmuru. Existem mais de 30 mil espécies de aranhas descritas, e a grande maioria é venenosa. Três 

gêneros se mostram importantes na Medicina Veterinária: Phoneutria, Loxosceles e Latrodectus. Os sapos 
(gênero Bufo) apesar de não possuírem aparelho de inoculação para o veneno, são animais considerados 
venenosos, pois possuem, na superfície da sua pele, glândulas que produzem veneno de alta toxidez. Este 
trabalho terá por objetivo geral verificar a prevalência dos acidentes envolvendo animais peçonhentos em 

animais. Os levantamentos clínico-epidemiológicos são importantes na Medicina Veterinária na medida que 
fornecem informações que podem ser utilizadas na prevenção dos estados mórbidos, no preparo de clínicas e 
hospitais para melhor proceder frente a tais situações e melhor condução e tratamento das alterações clínicas. 

Para tanto, foram analisadas e tabeladas 165 fichas de prontuários eletrônicos do Hospital Veterinário de 
Uberaba da cidade de Uberaba, Minas Gerais, cujos diagnósticos atribuídos foram de acidente ofídico de 
qualquer tipo, escorpiônico, aracnídico ou por veneno de sapo. Analisados seguindo os aspectos de identificação 
do animal, dados da anamnese, dados de exame clínico geral e especial, exames laboratoriais, tratamentos e 
resultados. Os resultados demonstram que os acidentes com animais peçonhentos fazem parte da rotina 
médica veterinária, tendo sido registrados 165 casos no período de cinco anos no Hospital Veterinário de 

Uberaba. Sendo 47 acidentes botrópicos, 44 crotálicos, 15 aracnídeo, 31 escorpiônico, 2 acidentes por sapo e 
26 acidentes por insetos. Os acidentes por animais peçonhento são comuns; os cães são sempre a espécie de 
animal doméstico mais acometida, seguidos pelos bovinos, eqüinos e, raramente os gatos; os acidentes 
botrópicos são os mais comuns, seguidos pelos crotálicos, escorpiônicos, por insetos, aracnídicos e sapos. A 
análise dos resultados, a estatística e confecção do trabalho com fins de publicação cabe ao segundo ano do 
projeto, tal qual consta no cronograma do projeto e do plano de trabalho do aluno. 

 

Palavras-chave: epidemiologia; sinais clínicos; animais peçonhentos. 
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O queijo Minas Artesanal é um dos mais populares do país, sendo consumido por todas as camadas da 
população, é um produto da coagulação do leite,empregando um fermento endógeno composto por Lactococcus 
lactis ssp. lactis (95%) e Lactococcus lactis ssp. cremoris (5%),sendo largamente produzido no Estado de Minas 
Gerais, de facil fabricação e rápida comercialização e de menor custo se comparado as demais.Entretanto esses 
queijos tão tradicionais, por serem produzidos por meio do pingo, possuem características muito variáveis, de 
acordo com a característica da região onde foi produzido não sendo comum se adequarem aos parâmetros de 
qualidade hoje exigidos, devido essa necessidade de padronização, o presente estudo tem o objetivo de ajudar 

na escolha de técnicas analíticas para o melhor monitoramento da qualidade e padronização de queijos 
artesanais e estudar as variações de concentração de componentes com! o ácidos orgânicos, lactose, 
compostos nitrogenados em queijos artesanais. Foram coletadas 5 amostras de queijo Minas no comércio de 
Uberaba-MG, sendo duas amostras de queijos industrializados e três amostras de queijo Canastra, desses, dois 

eram curados e três frescos, realizou-se as analises, em duplicata, de acidez, lactose, proteína e compostos 
nitrogenados de acordo com a metodologia oficial. Em média os resultados de acidez, lactose e proteína obtidos 
dos queijos foram respectivamente: 0,80%, 1,46g, 22,70%. O percentual médio para nitrogênio total, 

nitrogênio solúvel em pH 4,6 e nitrogênio solúvel em TCA 12% foi respectivamente: 3%, 0,59% e 0,37%. 
Pode-se observar no estudo uma grande variação dos parâmetros físico-químicos analisados. Variações essa 
que ocorrem principalmente devido ao diferentes processos de fabricação do queijo. Desta maneira, verifica-se 
a necessidade de se padronizar o processo de fabricação desses queijos, almejando uma uniformização do 
produto colocado no mercado. 
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O queijo Minas artesanal, feito a partir de leite cru, um dos mais produzidos no país, teve sua fabricação 

iniciada na região pelos colonos que aqui chegaram junto com as “entradas e bandeiras” à procura do ouro. 
Inicialmente fabricado de forma rudimentar nas fazendas que ficavam ao longo dos caminhos do Rio de Janeiro, 
o queijo Minas começou a ser levado para as cidades e vilas onde tinha uma boa aceitação, passando a ser um 
elemento reconhecido na economia da época. O queijo é um produto da coagulação do leite, empregando um 
fermento endógeno composto por Lactococcus lactis ssp. lactis (95%) e Lactococcus lactis ssp. cremoris (5%). 
Com a necessidade de obter informações que permitam enriquecer e aprofundar os conhecimentos sobre o 
queijo Minas artesanais para possíveis padronizações foram coletadas cinco amostras de queijos Minas, duas 

amostras de Minas frescal industrializadas e três amostras de queijo artesanal, sendo desses, três frescos e 
dois “curados”, escolhidos aleatoriamente no comércio de Uberaba, MG durante o ano de 2010. As amostras de 
queijos foram enviadas para análise química no laboratório de Análise de Alimentos da Universidade de 
Uberaba-MG (UNIUBE). Analisaram-se as amostras, em duplicata, para obter resultados de cloreto de sódio, 

sódio, umidade e cinzas de acordo com a metodologia oficial. Em média os resultados de cloreto de sódio, 
sódio, umidade e cinzas obtidos dos queijos Minas frescal foram respectivamente: 1,46%, 0.56%, 63% e 2%. 
Os resultados de cloreto de sódio, sódio, umidade e cinzas obtidas dos queijos Minas artesanais foram 

respectivamente: 2,06%, 0,81%, 40,83% e 5,3%. Observa-se uma variação dos parâmetros físico-químicos 
encontrados e reforça a necessidade de se padronizar o processo de fabricação desses queijos com o objetivo 
de auxiliar a uniformização do produto colocado no mercado. 
 
Palavras-chave: queijo; qualidade; análise fisico-química. 
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CA014 - Perfil bioquímico sérico de Tartarugas-da-Amazônia de vida livre e 

criadas em cativeiro 
 
 

Apresentador:  GARCIA, Guilherme Caetano 
Orientador:  BITTAR, Joely Ferreira Figueiredo 
Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 

Demais Autores: KANAYAMA, Cláudio Yudi; ALVES JÚNIOR, José Roberto Ferreira; BITTAR, 
Eustáquio Resende  

Instituição: UNIUBE 

Órgão Financiador: Instituto de Estudos Avançados em Veterinária “José Caetano Borges” 
 
 
A tartaruga-da-Amazônia (Podocnemis expansa) é o maior quelônio de água doce na América do Sul, pesando 
em torno de 25Kg, é herbívora na natureza, e habita a Bacia Amazônica. Na cheia, adentram lagos de meandro 
e florestas alagadas para se alimentar de frutas e sementes. Na seca, permanecem em lagos e grandes poças 
formados por águas recuadas. Quando o nível da água cai, as fêmeas migram para tributários acima do 

Amazonas e rios maiores em busca de altas praias para nidificarem. Por ser a carne desse animal muito 
apreciada, ele está sendo criado em cativeiro, porém pouco se conhece sobre a fisiologia desta espécie, o que 
revela a necessidade de desenvolver pesquisas com as P. expansa. Neste contexto, objetiva-se avaliar os perfis 
bioquímicos de animais submetidos a diferentes regimes de vida e elaborar uma comparação entre animais de 

vida livre e cativeiro. O sangue para obtenção de soro foi colhido do seio vertebral caudal em tubos sem 
anticoagulante de 76 animais, sendo, 2 fêmeas jovens de vida livre (VL), 18 fêmeas jovens de criatório(CR), 4 
machos adultos de VL, 8 machos jovens de CR, 40 matrizes adultas de VL e 4 fêmeas adultas de CR. Os soros 

foram congelados a uma temperatura de -20°C e descongelados para a realização dos testes. Os exames 
bioquímicos Albumina, ALT (alanina aminotransferase), AST (aspartato aminotransferase), Glicose, GGT (gama 
glutamil transferase), Proteínas Totais, Colesterol, Uréia e Triglicerídeos foram realizados no Laboratório de 
Análises Clínicas do Hospital Veterinário de Uberaba utilizando aparelho semi-automatizado Bioplus BIO-2000®, 
conforme recomendação do fabricante (Labtest®). As médias de Glicose para fêmeas adultas de criatório e de 
VL foram respectivamente de 191,8 e 34, portanto elevadas. Tal resultado pode ter sido obtido devido os 

animais de cativeiro terem maior disponibilidade de alimento em comparação aos animais de VL. Já as fêmeas 
jovens de VL, a média de glicose foi de 120,0, enquanto que para animais de criatório foi de 69.28. Fêmeas 
jovens de VL e de criatório apresentaram níveis de AST ligeiramente elevados, com média respectivamente de 
52,0 e 76,72. Machos de criatório apresentaram níveis de GGT ligeiramente maiores, sendo a média de 5,0. As 
demais médias das bioquímicas permaneceram dentro dos valores normais descritos na literatura, 
independente da faixa etária e do tipo de criação. Os valores de Albumina, Creatinina, Globulina e Triglicerídeos 

não apresentaram diferença significativa entre os animais de VL e CR sendo os níveis séricos semelhantes aos 

citados na literatura. Fêmeas adultas de CR e jovens de VL apresentavam níveis séricos de glicose superiores 
quando comparadas com animais de VL e de CR, respectivamente. Fêmeas jovens de VL e de CR apresentaram 
níveis de AST ligeiramente elevados. Machos de CR apresentaram os níveis de GGT ligeiramente menores. Após 
análises dos resultados obtidos, conclui-se que o tipo de criação (VL ou CR) interfere no perfil bioquímico sérico 
de tartarugas P. expansa. 
 
Palavras-chave: Tartaruga-da-Amazônia; bioquímica; hematologia. 
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CA015 - Análise morfométrica das pegadas para identificação de espécies de 

felinos silvestres na região de Uberaba (MG) e Patos de Minas (MG) 
 
 

Apresentador:  BARROS, Rafael Ferraz 
Orientador:  KANAYAMA, Cláudio Yudi 
Instituição: UNIUBE 

 
 
As pegadas são constantemente as únicas evidências deixadas por mamíferos silvestres em seus hábitat. As 

pegadas são encontradas em locais úmidos ou lamacentos próximos a recursos hídricos e fornecem 
informações a respeito do sexo, da idade, do tamanho aproximado, do comportamento e da estratégia de 
forrageio. Diversos pesquisadores estabeleceram forte relação entre medidas morfométricas das pegadas 
encontradas com a identificação de indivíduos de diversas espécies, como Onças-pardas (Puma concolor) e 
Leões da Montanha (Felis concolor). Além disso, o estudo das pegadas deixadas pelos animais serve como fonte 
auxiliar na identificação de fauna local, mostrando-se um meio de identificação mais barato e de maior 
acessibilidade, quando comparado a outros métodos, como o uso de armadilhas fotográficas. Assim, o presente 

trabalho teve como propósito analisar as medidas morfométricas das pegadas de felinos encotrados na região 
para posteriormente fazer a identificação de felídeos silvestres na região de Uberaba (MG) e Patos de Minas 
(MG) através da identificação de suas pegadas no substrato, visando montar um banco de dados para facilitar a 
montagem de planos de proteção às espécies encontradas, além de facilitar a identificação de indivíduos 

eventualmente capturados. A metodologia se baseia no guia de medição de pegadas proposto pela “Wildlife 
Conservation Society” (2001). As pegadas encontradas foram fotografadas por meio de uma máquina 
fotográfica de 35 mm de precisão. Em seguida são identificadas por meio de um guia de identificação de 

pegadas proposto pelo “Grupo Fowler”; posteriormente são coletadas suas medidas morfométricas por meio de 
uma régua e por fim são armazenadas em um banco de dados. Os resultados demonstram que no caso de 
grandes felinos, como a onça-parda (Puma concolor), patas direitas e esquerdas podem ser discriminadas 
encontrando o dedo líder. O dedo líder é o segundo e mais longo de todos (27,5± 3,51 cm). Se esse dedo 
estiver à direita (medial) a pata é a esquerda. Outra medida característica desta espécie é o fato da largura da 
palma dianteira ser sempre maior que o comprimento da mesma (54,5±2,12 cm). Isso se torna importante 

quando levamos em conta que a maioria dos felinos silvestres desmancha a pegada dianteira pisando com a 
pata traseira em seguida, auxiliando na diferenciação entre patas dianteiras e traseiras. Outra importante 
correlação é a relação entre largura e comprimento do coxim palmar da pata dianteira. Machos apresentam 
menor diferença neste parâmetro (1,44±0,16), pois suas patas dianteiras são proporcionalmente maiores, 
devido ao fato de serem as patas mais usadas na preensão da presa. Apesar do pequeno número de animais 
analisados (3 Puma concolor e 1 Leopardus Pardalis), as diferenças entre as amostragens funcionam como forte 

indicativo de que estas medidas analisadas podem funcionar como boa técnica de identificação de indivíduos 

dentro de uma mesma espécie. O aperfeiçoamento da técnica e a aquisição de novas amostragens podem 
trazer novas correlações para no futuro auxiliar na conservação das espécies encontradas e predizer um plano 
de proteção das espécies encontradas. 

 
Palavras-chave: Puma concolor; pegadas; morfometria. 
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CA016 - Avaliação in vitro do sêmen bovino da raça girolando pós 

descongelamento 
 
 

Apresentador:  BATISTA, Luciene Aparecida 
Orientador:  VASCONCELOS, Andre Belico 
Demais Autores: TEIXEIRA, Leandro dos Anjos; FERREIRA, Marcos Brandao; BARBOSA, 

Cristiano 
Instituição: Universidade de Uberaba 
 

 
O congelamento do sêmen bovino é essencial para atender as novas biotecnologias da reprodução. A 
importância da criogenia está na diminuição do custo de produção, aproveitamento e melhoramento genético e 
controle de doenças. A criopreservação consiste na redução do metabolismo celular mantendo preservada a 
qualidade genética. O objetivo deste trabalho é avaliar a congelabilidade do sêmen de bovinos pré - púberes da 
raça Girolando para uma posterior seleção genética. Foram avaliados 36 touros pré – púberes da raça 
Girolando. As amostras de sêmen foram analisadas antes do congelamento quanto à motilidade progressiva 

(MP) e vigor (V). O diluente de escolha foi o tryladil®. As amostras foram envasadas em palhetas de 0,5ml e 
congeladas. Para padronização das análises, foi instituído um período mínimo de 3 meses de estocagem para o 
início das avaliações laboratoriais. As amostras foram descongeladas e analisadas pelas técnicas de microscopia 
de campo claro, observando a integridade da membrana plasmática pelo corante azul de tripan (AT) e eosina 

(E), funcionalidade de membrana pelo teste HOST, motilidade progressiva (MP) e vigor (V). Na avaliação da 
capacidade de congelabilidade do sêmen dos animais selecionados apenas 22 animais apresentaram índices 
satisfatórios após o descongelamento do sêmen. Os 14 animais que não se qualificaram nos parâmetros 

impostos, não foram descartados do programa, estes animais serão novamente avaliados, pois fatores 
intrínsecos a reprodução poderiam ter afetado a resposta esperada. Os resultados de congelabilidade são 
determinados pela media entre os valores que respondem aos parâmetros pré e pos-congelação. Pré-
congelação MP (80%); V(4); E (84%); HOST(64%); Pos-congelação os parâmetros MP (65%); V (3); AT 
(63%); E (60%); HOST (40%). A media dos resultados microscópios estão dentro dos parâmetros 
determinados pelo colégio brasileiro de reprodução (CBRA,1998), com uma perda mínima da qualidade da 

motilidade de 50% em relação ao processo de congelação. Quanto à integridade da membrana plasmática 
avaliada pelo azul de tripan e eosina, não mostraram diferença significativa p>0.05, ressaltando que qualquer 
um dos corantes pode ser utilizado para esta avaliação. Em relação aos parâmetros reprodutivos os resultados 
de integridade e funcionalidade da membrana plasmática responderam, também, conforme descrito no manual 
de reprodução do colégio brasileiro de reprodução animal mantendo no mínimo para aprovação 50% de 
integridade e 40 % de funcionalidade da membrana. Conclui-se que estes animais apresentam aptos pelo teste 

imposto. Desta forma foi possível sugerir animais com maior qualidade genética quanto ao contexto 

reprodutivo. 
 
Palavras-chave: Girolando; sêmen; congelação. 
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CA017 - Racionalização da dose de sêmen convencional e seu efeito na taxa de 

prenhez na IATF em bovinos 
 
 

Apresentador:  SANTOS, Ronaldo Mendonça dos 
Orientador:  BARBOSA, Cristiano Pereira 
Instituição: UNIUBE 

 
 
A utilização da inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em rebanho de corte comercial tem colaborado para 

a diminuição dos insucessos da técnica, causados pela deficiência da mão-de-obra, no entanto ainda existem 
outros fatores, dentre os quais as falhas no manuseio do sêmen e o preço da dose de touros. O objetivo deste 
trabalho foi reduzir o número de doses de sêmen gastas na IATF mantendo-se o mesmo número de prenhezes. 
Foi feito um manejo de divisão da dose contida na palheta de 0,5 mL para 2 vacas (meia dose), no momento 
da inseminação. Foram utilizadas 104 vacas da raça nelore, todas paridas com bezerro ao pé de 2 a 3 meses, 
submetidas a um protocolo para IATF que constava em D0= implante intra-vaginal de P4 + 2 mg BE; D8= 
retirada do implante + 2mL de PGF2alfa; D9= 1 mg de BE; D10= IATF (56 h após a retirada do implante). Os 

implantes foram utilizados até 3 vezes em um total de 3 protocolos, porém sem repetição de vacas. Nas 52 
vacas submetidas à meia dose foi assinalado no êmbolo do aplicador uma marcação, para que houvesse uma 
limitação na deposição da metade do sêmen na 1ª vaca, garantindo a outra metade para a 2ª. O tempo médio 
entre a retirada da 1ª e a penetração do aplicador na 2ª era de 15 segundos, sempre com entrada consecutiva 

no brete, havendo uma rápida desinfecção da bainha com álcool 96ºGL em papel toalha, ne! ste intervalo. Para 
as 52 vacas de dose completa foi feita a inseminação normalmente, com uma dose. O sêmen foi de um único 
touro simental que apresentou 10 milhões de espermatozóides/mL, vigor 3 e 40% de motilidade, mantendo-se 

o mesmo inseminador. A taxa de prenhez para as vacas de meia dose foi de 46,15% (24/52) não havendo 
diferença sobre a ordem de inseminação da 1ª (12/26) para a 2ª vaca (12/26). Já nas vacas de dose completa 
a taxa de prenhez foi de 30,77% (16/52). Comparando-se essas proporções por meio do teste de associação de 
Qui-quadrado para tabelas 2 x 2, com correção de Yates verificou-se não haver diferenças significativas entre 
as taxas de prenhez das vacas de meia dose ou de dose inteira (p=0,1583). Esses resultados concordam com 
Verberckmoes et al. (2005) e Martinez (2008), mas discordam de Andersson et al. (2004) que encontraram 

piores resultados com baixas concentrações espermáticas. Já Russi et al. (2007) atentam sobre a importância 
da higiene e dedicação da mão-de-obra no momento da IATF para se garantir aumento nos índices de prenhez. 
Portanto a utilização de meia dose de sêmen se for feita por profissionais capacitados, além de não prejudicar 
as taxas de prenhez do rebanho, contribui na IATF, com a redução de custos na aquisição de sêmen de maior 
valor comercial. 
 

Palavras-chave: meia dose; IATF; bovino. 
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CA018 - Avaliação do potencial produtivo do alface e das características do solo 

após a utilização de biofertilizantes dos dejetos de ovinos 
 
 

Apresentador:  CARMO, Danilo Almeida do 
Orientador:  SERAFIM, Renata Soares; BONILHA, Maria Alice Figueredo Martins 
Instituição: Faculdades Associadas de Uberaba - FAZU 

Órgão Financiador: PIC 
 
 

Segundo Melo (1997) o aumento da produtividade agrícola vem sendo acompanhado, na maioria das vezes, 
pela degradação ambiental, com o mau uso de inseticidas nas lavouras, erosão e lixiviação dos solos cultiváveis 
e por alguns problemas sociais (recursos para produção e uso desorganizados de recursos naturais). Os 
biodigestores são equipamentos utilizados para desenvolver o processo de biodigestão anaeróbia. Existem 
vários modelos de biodigestores que diferem nas suas tecnologias para melhores obtenções de rendimentos e 
nas características que os tornem mais adequados ao resíduo que for utilizado. O experimento foi realizado em 
condições de campo, instalado em área pertencente à Faculdades Associadas de Uberaba (FAZU), localizada no 

município de Uberaba-MG (19º 03” de latitude sul e 48º 08\' 52” de longitude oeste). Foram utilizados quatro 
biodigestores abastecidos com dejetos de ovinos com capacidade para armazenar 10l de substrato, e as 
concentrações utilizadas de sólidos totais (ST) no substrato foram: 2, 4, 8 e 16%.Utilizou-se a quantidade de 
200g de calcário com objetivo de proporcionar um condição de pH favorável para a cultura do alface em todos 

os tratamentos, juntamente com 36g/P2O5 e 12g/K2O, que foram misturados a 150kg de terra de barranco. No 
presente trabalho, não houve efeito significativo na interação da utilização de nitrogênio, na forma mineral e 
orgânica, quando comparados também à testemunha, resultado este que difere de Goto; Tivelli, (1998) que 

observaram que o alface é basicamente composto de folhas, desta forma a aplicação de nitrogênio em forma de 
cobertura é altamente benéfica, promovendo maior incremento no crescimento vegetativo, conseqüentemente, 
na produtividade e no peso médio das plantas. Alguns efeitos visuais foram verificados, como um leve 
amarelecimento das folhas mais velhas, fato esse observado por Goto; Tivelli, (1998) onde na falta do 
nitrogênio as folhas mais velhas tornam-se amareladas e desprendem-se facilmente, quando em excesso, ou 
aplicações tardias prejudicaram na formação da cabeça, quando esta é de cabeça. Avaliando o crescimento do 

alface cultivada com uma solução nutritiva de origem mineral e três de origem orgânica, Menezes Júnior (2004) 
constatou que a solução mineral proporcionou maior crescimento vegetal e que os biofertilizantes que 
receberam adição de micronutrientes resultaram nos maiores crescimento de mudas do alface. Conclui-se que a 
utilização de adubação mineral ou orgânica não influenciaram estatisticamente nas variáveis observadas. Deste 
modo, verifica-se que o aproveitamento dos biofertilizantes gera menores impactos ambientais, conseguido 
converter resíduos em insumos e biogás, com isso reduzindo os custos com a aplicação de adubos minerais e 

propiciando para o solo uma qualidade na estrutura física, química e biológica do mesmo e assim reduzindo o 

impacto ambiental gerados por esses dejetos. 
 
Palavras-chave: adubação; nutriente; rendimento. 
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